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análise comparativa entre o 
acheulense de grandes lascas 
e o acheulense “tradicional” 
no centro de portugal
Alexandre Varanda

UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa / Alexvaranda91@gmail.com

Resumo

As recentes investigações do Acheulense na península Ibérica identificaram a presença de duas distintas indús-
trias. Uma onde os utensílios bifaciais são elaborados configurando seixos rolados e outra onde os suportes 
predominantes dos utensílios bifaciais são grandes lascas (Acheulense de Grandes Lascas).

Neste trabalho compara-se o Acheulense de Grandes Lascas do sítio da Quinta do Cónego com o Acheulen-
se “tradicional” da Entrada do Vale da Serra na Gruta da Nascente do Rio Almonda, com o objectivo de perceber 
até onde vão as diferenças entre estas duas indústrias líticas acheulenses. 
Palavras-chave: Paleolítico Inferior, Acheulense, Tecnologia Lítica, Tipologia Lítica.

Abstract 

The recent Acheulean investigations in the Iberian peninsula identified the presence of two distinct industries. 
One where the bifaces are elaborated using pebbles blank, and another one where the predominant blank for 
bifaces are large flakes (Large Flake Acheulean).

This work compares the Large Flake Acheulean from the site of Quinta do Cónego with the “traditional” 
Acheulean of Entrada do Vale da Serra in the Almonda River Spring Cave, in order to understand how far go the 
differences between these two Acheulean lithic industries.
Keywords: Lower Paleolithic, Acheulean, Lithic Technology, Lithic Typology.
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1. ENQUADRAMENTO HISTÓRICO

Desde as origens do estudo do Acheulense que 
a Europa foi o território privilegiado para o estudo 
deste tecno‑complexo. Isto permitiu o longo desen-
volvimento e consolidação de uma série de meto-
dologias de estudo adaptadas à realidade existente 
nos conjuntos líticos do Acheulense Europeu (Bor-
des, 1961; Tavoso 1978; Roe, 1964).

Contudo a partir do segundo quartel do século 
XX, com o aumento das investigações em África, as 
metodologias desenvolvidas para o Acheulense eu-
ropeu mostraram‑se desadequadas para uma com-
pleta compreensão do Acheulense Africano, deste 
modo foram desenvolvidas novas metodologias 
para esta nova realidade (Tixier, 1956; Kleindienst, 
1962; Isaac, 1969; Leakey, 1975).

Uma das diferenças mais significativas entre 
as duas realidade é a maior representatividade de 
utensílios sobre lasca no Acheulense Africano (Klein-
dienst, 1962; Isaac, 1969; Leakey, 1975; Roche e Te-
xier, 1991; Sharon, 2010).

Apesar de alguns trabalhos anteriores, apenas 
em 2010 foi avançada a primeira proposta para a 
definição de um Acheulense diferente do Europeu 
(Sharon 2010), que identificava 7 características do 
Acheulense de Grandes Lascas:

– 1. Grandes lascas são o principal suporte para 
a produção de utensílios bifaciais. Outros supor-
tes são raros.
– 2. Os talhadores aplicavam uma grande varie-
dade de predeterminados métodos de debita-
gem na produção das grandes lascas.
– 3. Preferência para a elaboração de grandes 
lascas a partir de rochas de grão grosseiro, mes-
mo quando rochas finas se encontram disponí-
veis nas proximidades.
– 4. Entende‑se por grande lasca uma que exce-
da os 10 cm de comprimento máximo. Nos sí-
tios com Acheulense de grandes lascas existem 
frequentemente lascas destas dimensões não 
retocadas.
– 5. A configuração dos utensílios bifaciais é su-
mária, geralmente com retoques na face ventral 

de modo a adelgaçar o bolbo de percussão. Os 
bifaces são geralmente mais configurados que 
os machados de mão, e retocados em ambas  
as faces.
– 6. A frequência de machados de mão é maior 
nos sítios com Acheulense de grandes lascas.
– 7. Bifaces ovóides são raros nas colecções 
acheulenses de grandes lascas. Com base nes-
tes dados (e pressupondo uma função idêntica 
derivada da mesmo morfologia) foi proposta a 
dicotomia de Machados de mão vs. Bifaces ovói-
des. Enquanto os machados de mão são carac-
terísticos do Acheulense de grandes lascas, os 
bifaces ovóides são do Acheulense tradicional.
Além da definição, foi feita uma proposta crono-

lógica para o Acheulense de Grandes Lascas com 
os dados das jazidas de África e do Levante. Esta 
marcava o fim deste Acheulense antes de 500 000 
BP, sendo substituído pelo Acheulense Tradicional, 
com excepção da África Subsariana onde perdura-
ram as indústrias de grandes lascas (Sharon 2010). 

Figura 1 – Distribuição geográfica do Acheulense de Grandes 
Lascas, mapa superior antes de 0,5 MA, mapa inferior depois de 
0,5 MA (Sharon 2010).



11ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE O ACHEULENSE DE GRANDES LASCAS E O ACHEULENSE “TRADICIONAL” NO CENTRO  
DE PORTUGAL

2. CONTEXTO NA PENÍNSULA IBÉRICA

Os trabalhos sobre o Acheulense na península Ibéri-
ca iniciaram‑se no século XIX, e desde então segui-
ram as metodologias desenvolvidas para o Acheu-
lense existente em França. 

A partir da segunda metade do século XX, come-
çam a surgir as primeiras referências a semelhanças 
entre o Acheulense Ibérico e Africano, sempre assi-
nalando a utilização de grandes lascas como supor-
tes para utensílios bifaciais e a presença de machados 
de mão (Bordes, 1971; GEPP, 1975; Penalva, 1978).

As semelhanças entre as indústrias de grandes 
lascas ibéricas e as africanas são inequívocas. A pre
sença de alguns utensílios, como os machados de  
mão e a importância da debitagem de grandes las-

cas para a configuração de utensílios, em alguns 
sítios assumem valores apenas comparáveis com o 
continente africano (Moloney, 1992; Cunha‑Ribeiro, 
1999; Sánchez‑Cervera et al., 2015). Uma evidência 
mais próxima é a representatividade dos machados 
de mão na Península Ibérica e no Norte de África. 
Esta é idêntica para ambas as margens do estreito 
de Gibraltar (Tixier, 1956; Balout, Biberson e Tixier, 
1967). Contudo noutras jazidas os líticos recolhidos 
são semelhantes aos existentes no restante conti-
nente europeu além Pirenéus, sendo praticamen-
te nula a representatividade de utensílios como 
machados de mão ou de grandes lascas (Cunha
‑Ribeiro 1997; Santonja e Pérez‑González 2001; 
Monteiro‑Rodrigues e Cunha‑Ribeiro 2014; Santon-
ja et al. 2017). 

Foram propostas duas formas de abordar estas 
semelhanças:

São duas ocupações diferentes, uma com ori-
gem na Europa Central, e outra com origem Africa-
na (Sharon 2010; Arroyo e De La Torre 2013), Pres-

supondo uma travessia do estreito de Gibraltar du-
rante o Plistocénico Médio (Santonja e Villa 2006; 
Doronichev e Golovanova 2010; Sharon 2011; Bar
‑Yosef e Belfer‑Cohen 2013). Ou que se tratam de 
diferentes adaptações, por parte da mesma popu-

Figura 2 – Vias de entrada do Acheulense na Península Ibérica (Santonja et al. 2015).
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lação, à disponibilidade da matéria‑prima existente 
na região (Villa, 1981).

Quando foi elaborada a proposta cronológica 
para o Acheulense de Grandes Lascas eram poucas 
as datações para o Acheulense Ibérico. Com os da-
dos cronológicos aferidos nos últimos anos (Santon-
ja e Villa 2006; Santonja e Pérez‑González 2010; Ho-
ffmann et al. 2013; Santonja et al., 2016; Daura et al. 
2017), parece que o Acheulense de grandes lascas 
coexistiu com o Acheulense tradicional, até há cer-
ca de 150 000 anos na Península Ibérica (Rubio‑Jara 
et al., 2016; Santonja et al., 2016; 2017 Sánchez
‑Cervera et al., 2015; Daura et al. 2017), mas o inicio 
destas indústrias na Península Ibérica acontece há 
cerca de 500 000 anos, quando o Acheulense de 
Grandes Lascas desaparece do registo arqueológi-
co a norte do deserto do Saara.

Este estudo pretende perceber se o Acheulen-
se de grandes lascas corresponde a uma população 
distinta do Acheulense tradicional (ou de influencia 
europeia), ou se a condicionante da matéria‑prima 
disponível dá origem a várias indústrias líticas utiliza-
das pela mesma população de hominídeos.

3. METODOLOGIA

O presente estudo pretende comparar o Acheu-
lense de Grandes Lascas (de origem africana) e o 
“Acheulense tradicional” (de origem europeia). 

Assumindo este objectivo seleccionou‑se um 
sítio em que o prévio estudo do espólio o integra-
va nas características do Acheulense de Grandes 
Lascas, sendo este a Quinta do Cónego em Leiria.  
E um outro cujas colecções se integram no Acheu-
lense “Tradicional”, a Entrada do Vale da Serra 
(EVS), no complexo cársico da nascente do rio Al-
monda em Torres Novas.

Foi feita uma análise tecno‑tipológica que in-
cidiu essencialmente nos utensílios bifaciais. Am-
bas as colecções têm aproximadamente a mesma 
representatividade destes artefactos e trata‑se do 
utensílio onde a amostragem permite uma melhor 
comparação.

Os restantes elementos líticos, em ambas as jazi-
das, foram detectados problemas na amostragem, 
impedindo a correcta leitura do conjunto.

4. QUINTA DO CÓNEGO (QDC)

O sítio arqueológico Quinta do Cónego localiza‑se 
no concelho de Leiria, freguesia de Cortes. Foi des-
coberto por Manuel Heleno que recolheu à superfí-
cie materiais líticos talhados (Heleno, 1956; Macha-
do, 1965; Pereira, 1977). Foi relocalizado na elabo-
ração da carta geológica da região, onde também 
foram recolhidos materiais arqueológicos (Teixeira 
e Zbyszewski, 1968; Zbyszewski e Veiga Ferreira 
1969; Zbyszewski et al., 1980). 

Nos anos 80 o sítio foi estudado por Cunha Ribei-
ro, que efectuou trabalhos de prospecção e escava-
ção que exumou os 774 artefactos abordados neste 
trabalho (Cunha‑Ribeiro, 1991, 1992, 1993, 1999).

O sítio arqueológico está integrado num terraço 
de acumulação fluvial na margem direita do rio Lis 
com um sequencia de 3 camadas estratigráficas: 

Figura 3 – Localização dos sítios arqueológicos presentes neste 
estudo.
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A camada 1 corresponde ao substrato geoló-
gico Jurássico. A camada 2 é a acumulação de se-
dimento do terraço, com materiais arqueológicos 
acheulenses integrados na formação quaternária. 
A camada 3 trata‑se de sedimento coluvionar que 
cobriu o terraço, também com materiais arqueoló-
gicos acheulenses integrados na formação (Cunha
‑Ribeiro 1991, pp. 11‑12).

A maioria das peças líticas talhadas, encontra-
das na escavação e na limpeza de corte, surgem na 
base da camada 2. Foi identificada uma possível se-
gunda ocupação na camada 3.

Os materiais líticos acheulenses estão em duas 
camadas separadas, podem corresponder a duas 

ocupações separadas, ou o sedimento coluvionar 
pode ser proveniente da erosão de uma área mais 
elevada do mesmo terraço.

Os materiais líticos em ambas as camadas são 
praticamente idênticos, existem machados de mão 
e bifaces consideravelmente nas mesmas propor-
ções face ao total dos conjuntos líticos talhados. 
Foi assinalada a existência de levallois na camada 
3, mas estes artefactos foram recolhidos à superfí-
cie, não estando necessariamente associados com 
a camada estratigráfica (Cunha‑Ribeiro, 1991). Não 
existindo diferenças  entre as duas camadas foi estu-
dada a colecção como o mesmo conjunto perten-
cente ao Acheulense de Grandes Lascas.

Figura 4 – Vista aérea da Quinta do Cónego.

Figura 5 – Perfil da escavação da Quinta do Cónego (Cunha Ribeiro 1991).
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5. ENTRADA DO VALE DA SERRA (COMPLEXO 
CÁRSICO DA NASCENTE DO ALMONDA)

A Entrada do Vale da Serra está integrada no sistema 
cársico da nascente do rio Almonda. Freguesias de 
Zibreira e Pedrogão no concelho de Torres Novas. 

O complexo cársico foi identificado nos anos 
40, durante a construção de uma represa para a 
fábrica de papel Renova (Paço et al. 1947; Guilaine 
e Veiga Ferreira 1970). Os sectores da Entrada do 
Vale da Serra foram descobertos por trabalhos de 
espeleologia em 1989. A área de dispersão dos ma-
teriais foi dividida em quatro loci adjacentes: Galeria 
das Lâminas, Cone, Caos de Blocos (ou Escorrimen-
to) e Praia dos Bifaces (Zilhão et al., 1991, 1993). 

A acumulação de materiais neste sítio iniciou‑se 
com um abatimento no interior da gruta, que for-
mou um algar até à superfície onde originalmente 
estava o sitio arqueológico. São visíveis enormes 
blocos desde a base da Galeria da laminas até à 
Praia dos Bifaces que evidenciam este abatimen-
to. Esta conexão provocou a acumulação na base 
do algar de sedimento, junto com líticos talhados 
e faunas, proveniente da superfície, formando o 
Cone. As datações das faunas sugerem que este 

Figura 6 – Materiais liticos da Quinta do Cónego.

Figura 7 – Vista aérea da Entrada do Vale da Serra.
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evento teve lugar entre 190 000 e 130 000 BP. Pos-
teriormente o rio subterrâneo erodiu os sedimen-
tos do Cone espalhou os materiais arqueológicos 
para montante do carso na Galeria das Lâminas.  
E para jusante do carso nos sectores Escorrimento 
e Praia dos Bifaces. Neste ultimo sector uma con-
cha natural bloqueou o transporte sedimentar do 
rio. A continua acção do rio durante o Inverno, que 
submergia este sector explica o grau de rolamento 
aliado a uma patine negra do manganês existente 
nos materiais recolhidos. Seguiu‑se uma nova fase 
de acumulação no Cone, sedimento vindo da su-
perfície com faunas (essencialmente Cervus ela-
phus) e materiais líticos associados a indústrias de 
pequenas lascas. A datação das faunas (75 000 a 
30 000 BP) em associação com as indústrias líticas 
indicam tratar‑se de um momento já durante o Pa-
leolítico Médio. No final desta fase a colmatação 
do algar terminou com  o transporte de sedimento 
vindo da superfície. Depois deste momento o nível 
freático baixou, apenas o sector da Praia dos Bifa-
ces continuou a ser inundado durante o Inverno. 
A erosão dos restantes sectores a partir deste mo-
mento deve‑se sobretudo a escorrências de água 
ao longo das paredes da gruta (Zilhão, Maurício e 
Souto, 1993).

Em 1990 procurou‑se identificar à superfície 
a origem do sítio arqueológico. Foi identificada 
uma dolina e realizada uma sondagem para aferir 
a sua potencialidade arqueológica. Foi confirmada 
a existência de um poço rolhado, que era visível 
desde o interior da gruta, contudo, à superfície não 
foram detectados materiais arqueológicos corres-
pondentes ao do interior da gruta (Zilhão, Maurício 
e Souto, 1993)

Além das recolhas superficiais realizadas desde 
então no interior do carso, foram feitas também aí 
duas sondagens, uma na Praia dos Bifaces em 1989, 
e a outra no Cone, em 1990. Contudo, os materiais 
recolhidos eram escassos.

Nos sectores da Praia dos Bifaces, Escorrimen-
to, e Galeria das Lâminas as faunas recolhidas são 
exclusivamente dentes de Equus caballus, Capra 
íbex e uma lamela de molar de um Elephas sp. Por 
outro lado no sector do Cone a espécie predomi-
nante é o Cervus elaphus e além de dentes também 
estão preservados fragmentos de ossos e de chifres 
(Zilhão et al., 1991, 1993).

Foram realizadas datações por Urânio – Tório 
nos vestígios osteológicos das diferentes áreas da 
estação, com os seguintes resultados (Zilhão, Mau-
rício e Souto, 1993).

Figura 8 – Planta do interior da gruta, com a distribuição dos sectores (Zilhão et al. 1991).
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Apesar de não se encontrarem directamente 
relacionados os sectores da Entrada do Vale da Ser-
ra  estão no mesmo complexo cársico que a gruta 
da Aroeira, onde surgem associados a faunas e à 
recente descoberta de um fóssil humano materiais 
Acheulenses (Daura et al., 2017), com uma idade 
mínima de 417.7+37.3/−27.5 ka para a formação 
do contexto, datado por séries de urânio (Hoffmann 
et al., 2013; Daura et al., 2017).

6. RESULTADOS

Quinta do Cónego
A matéria‑prima mais utilizada na Quinta do Cóne-
go é o quartzito, bastante abundante na região. 
Apesar da presença de sílex a relativamente curtas 
distancias do sitio, esta matéria‑prima é pouco re-
presentativa na colecção. 

Num machado de mão foi identificada a matéria
‑prima, sílex do Bajociano, cujo afloramento mais 
próximo encontra‑se 10 quilómetros a Oeste. O que 
indica que alguns artefactos podem ter sido transpor-

tados para o local e não configurados com matéria
‑prima local.

O número de extracções visíveis nos núcleos é 
superior ao da totalidade das lascas da colecção, 
sendo que em relação às 716 extracções visíveis 
nos núcleos, estão presentes 640 lascas.

O número de levantamentos exclui as extrac-
ções nos fragmentos de núcleos e na configuração 
de utensílios. Além do mais, o número de extrac-
ções é apenas aferido com base nas extracções 
visíveis no estado actual dos núcleos, muitas mais 
podem existir.

Os suportes utilizados para a configuração de 
bifaces têm uma maior variabilidade do que seria 
esperado. Apesar da forte presença de grandes las-
cas, os seixos representam uma parte significativa 
dos suportes. Não foram identificados padrões que 
indicassem uma maior intensidade de talhe para 
adquirir uma morfologia especifica. Por outro lado, 
a amplitude de talhe nalgumas peças entra em dis-
cordância com outra das premissas de Sharon, que 
refere a pouca intensidade das operações de confi-
guração após a extracção da lasca suporte (Sharon, 
2010). (Figura 11)

Nos machados de mão as operações de con-
figuração são sumárias, nenhuma das peças têm a 
totalidade dos bordos retocada bifacialmente, são 
utensílios bastante expeditos, fáceis e relativamente 
rápidos de talhar. A excepção corresponde a um 
machado de mão do tipo V de sílex, que se integra 
na hipótese do transporte de materiais já configura-
dos, a partir de outros sítios.

Apesar da extremidade distal dos bifaces ser 
sobretudo apontada (26 peças), os bifaces com 
gume transversal representam uma boa parte da 
amostragem.

Existe uma discordância entre a configuração dos  
bifaces e a dos machados de mão. Enquanto os se-
gundos se enquadram nas características aferidas pa
ra o Acheulense de Grandes Lascas, com a presença 
de uma forte componente de pré‑determinação da 
lasca suporte, nos bifaces sobre lasca desta colecção 
não se verifica um enquadramento neste conceito de 
pré‑determinação da lasca suporte (Sharon, 2010). 

Figura 9 – Datações dos sectores da Entrada do Vale da Serra 
(Zilhão et al. 1993).

Sector Amostra Resultado

Cone 231E1 35 000 ± 2 000

Galeria das Lâminas 229E1 136 000 ± 8 000

Escorrimento 228E1 160 000 ± 14 000

Praia dos Bifaces 230E1 170 000 ± 13 000

Figura 10 – Materiais Líticos da Entrada do Vale da Serra.
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Figura 11 – Líticos talhados da Quinta do Cónego. 1 – ma-
chado de mão do tipo 5 em sílex, 2 – biface em quartzito, 
3 – Raspador bilateral convergente em quartzito.

Figura 12 – Líticos talhados da Quinta do Cónego. 
4 – biface em quartzito, 5 – machado de mão tipo 
1 em quartzito.
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A Quinta do Cónego assemelha‑se ao Acheu-
lense de Grandes Lascas se considerarmos a esco-
lha da matéria‑prima, a proporção de machados de 
mão, a existência de grandes lascas não retocadas 
e dos grandes núcleos. Contudo os machados de 
mão coexistem com os bifaces de gume transversal 
e o suporte da generalidade dos bifaces está longe 
de ser exclusivamente de grandes lascas. Do mes-
mo modo, as operações de configuração também 
revelam uma maior complexidade do que os sumá-
rios levantamentos que supostamente existiriam no 
Acheulense de Grande Lascas.

Entrada do Vale da Serra
A principal matéria‑prima utilizada é o quartzito sob 
a forma de seixos rolados. que é bastante abundan-
te nos depósitos fluviais quaternários que existem 
mais a jusante do rio (Manuppella, Zbyszewski e 
Veiga Ferreira, 1974) apesar de existir sílex, uma ro-
cha de grão fino, com melhores características para 
talhar, a uma curta distancia da jazida (Matias, 2016)

O número de extracções existentes nos núcleos 
é de 1371 enquanto as lascas são apenas 313. A 
enorme intensidade de talho nos núcleos pode ser 
justificada pela ausência de matéria‑prima in situ, 
ela teria de ser transportada, levando os talhadores 
a esgotarem os suportes ao máximo. 

A quantidade de utensílios sobre lasca e bifa-
ces sobre lasca é relativamente alta face aos outros 
suportes. Alguns destes artefactos atingem dimen-
sões consideráveis, mesmo quando produzidos 
em lascas que aparentemente não ultrapassariam 
os 10 cm.

A extremidade dos bifaces é essencialmente 
pontiaguda, quando seria de esperar uma maior re-

presentatividade de bifaces de bisel terminal, para 
fazer face à ausência de machados de mão. As las-
cas são o principal suporte para utensílios. Os seixos 
são usados para a manufactura de chopper, chop-
ping tools e utensílios apontados. A existência de 
grandes lascas restringe‑se aos bifaces (que ainda 
assim têm outros suportes bastante expressivos), 
não existem machados de mão na jazida.

Figura 13 – Líticos talhados da Entrada do Vale da Serra. 6 – biface parcial em quartzito, 7 – biface de gume transversal em quartzito.
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7. COMPARAÇÃO

Em ambas as colecções o quartzito é a matéria
‑prima predominante. Apesar da existência de sílex 
nas proximidades,

O estado físico das colecções é maioritariamen-
te muito rolado, as peças pouco roladas ou com 
arestas vivas são residuais.

Nos restantes grupos os materiais seguem as 

mesmas tendências nos parâmetros descritivos, a 
única diferença aparente é a dimensão, são maio-
res na quinta do cónego que na Entrada do Vale  
da Serra.

Os núcleos são mais explorados na Entrada do 
Vale da Serra (média de 11 levantamentos por nú-
cleo) que na Quinta do Cónego (média de 8 levan-
tamentos por núcleo).

Figura 14 – Bifaces em quartzito da Entrada do Vale da Serra.



20 ARQUEOLOGIA & HISTÓRIA, Vol. 70, 2020

Figura 15 – Resultados gerais da comparação entre a Quinta do Cónego (QDC) e a Entrada do Vale da Serra (EVS).
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No Almonda a representatividade dos bifaces 
sobre seixo é superior à dos bifaces sobre lascas, 
enquanto na jazida da Quinta do Cónego esta rea-
lidade parece estar invertida, com os bifaces que 
utilizam grandes lascas como suporte a atingirem 
uma preponderância bastante superior à dos bifa-
ces sobre seixo.

Os bifaces da Quinta do Cónego são tenden-
cialmente de maiores dimensões que os da Entrada 
do Vale da Serra. Esta realidade é visível tanto no ín-
dice Comprimento – Largura como no de Espessura 
– Perímetro Total. Estes índices são idênticos para 
qualquer tipo de suporte. A distribuição do períme-
tro total e o perímetro do gume também seguem a 
mesma tendência.

A intensidade da configuração é bastante hete-
rogénea em ambas as jazidas. As peças mais assimé-
tricas podem ter uma grande intensidade de talhe, 
assim como as mais simétricas contam apenas com 
sumários levantamentos, e vice‑versa. Também não 
foi encontrada em ambas as indústrias nenhuma re-
lação entre a intensidade do talhe e o suporte do 
biface. Os bifaces da Quinta do Cónego apresen-
tam maior expressividade na totalidade dos bordos 
retocada. Os da Entrada do Vale da Serra limitam‑se 
a retocar a área mesial e distal numa maior quantida-
de de artefactos.

A morfologia da extremidade distal dos bifaces 
apresenta características similares para as duas co-
lecções. A mais comum é a apontada, segue‑se a 
arredondada e por ultimo a transversal.

A extremidade proximal é também idêntica nos 
materiais líticos dos dois sítios. A principal forma é 
a convexa sendo cortante em aproximadamente um 
terço dos bifaces (embora com uma diferença mais 
significativa entre cortantes e não cortantes na Gruta 
do Almonda). Não foi encontrada nenhuma relação 
entre a base do biface ser retocada e a cortante, em 
alguns casos esta última característica decorre do 
suporte utilizado, e noutros casos os retoques inci-
diram precisamente para suprimir o gume da extre-
midade proximal.

Nos bifaces sobre lasca há a tendência para su-
primir o bolbo de percussão, em mais de metade 
dos bifaces sobre lascas de cada jazida. Contudo 
preservam‑se talões corticais e lisos nas duas indus-
trias líticas estudadas.

Na Gruta do Almonda existe uma maior expres-
sividade dos utensílios sobre seixo ou suporte inde-
terminado, que na Quinta do Cónego.

A distribuição métrica continua a demonstrar a 
maior dimensão dos artefactos na Quinta do Cóne-
go, contudo, nesta situação a diferença está mais 
esbatida.

As poucas diferenças que existem na representa-
tividade dos suportes utilizados na configuração de 
bifaces e de utensílios pode ser justificada por con-
dicionantes da matéria‑prima existente na região.

Aliado à condicionante anterior está o facto de 
que observando as restantes características destes 
materiais não existem divergências estatisticamente 
significativas. As extremidades distais dos bifaces 
têm a mesma morfologia, assim como os parâme-
tros aferidos nas extremidades proximais, assumem 
uma representatividade idêntica nas duas jazidas.

A diferença mais significativa entre as colecções 
é a ausência de machados de mão da Entrada do 
Vale da Serra. Esta realidade teria de ser compensa-
da por um maior número de bifaces de bisel termi-
nal. Não é o caso. A representatividade de bifaces 
com a extremidade distal transversal é praticamente 
idêntica em ambas as jazidas. Uma diferença é a pre-
sença de choppers e choping tools na Entrada do 
Vale da Serra e a ausência destes utensílios na Quin-
ta do Cónego. Contudo, assim como nos bifaces de 
gume transversal, a representatividade de chopping 
tools e choppers, é baixa comparada com os 23 ma-
chados de mão existentes na Quinta do Cónego.

O grau de rolamento das peças limita o estudo 
de algumas características como retoques, ou mar-
cas de uso dos artefactos. No caso dos sectores da 
Entrada do Vale da Serra um outro problema foi a 
pátina negra deixada pelo manganês nas peças 
exumadas.
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8. CONCLUSÃO

A Quinta do Cónego não se integra plenamente 
na definição de Acheulense de Grandes Lascas 
(Sharon 2010). O uso de outros suportes, além de 
lascas, para a produção de bifaces é bastante repre-
sentativo no conjunto. Mesmo quando estão dispo-
níveis grandes seixos para extrair grandes lascas, es-
tas não são a única opção para suportes de bifaces. 
Já foram identificadas mais estações acheulenses 
com o mesmo paradigma (Cunha‑Ribeiro, 1999; 
GEPP 1975; Salvador 2002; Varanda e Andrade 
2017; Monteiro Rodrigues, 1996).

Apenas nos machados de mão é visível uma pré
‑determinação do suporte, nos bifaces existe muita 
variabilidade de lascas e de operações de configura-
ção que dificultam aferir qualquer pré‑determinação 
do suporte.

Os Machados de mão não aparentam substituir 
os bifaces com extremidades distais arredonda-
das e transversais, uma vez que coexistem no sítio 
e continuam a representar uma boa parte do total  
de bifaces.

De qualquer modo existem semelhanças com o 
Acheulense de Grandes Lascas Africano: 

As principais matérias‑primas escolhidas são ro-
chas grosseiras como o quartzito. Os utensílios em 
rochas de grão fino como o sílex são minoritários.

Existem no sítio grandes lascas em bruto. Podem 
tratar‑se de utensílios já finalizados, com a morfolo-
gia pré‑determinada, ou de suportes descartados.

A representatividade dos machados de mão nos 
utensílios bifaciais e no total da colecção também se 
enquadra no que é o Acheulense de Grandes Lascas.

Os machados de mão tornaram‑se um fóssil di-
rector da presença do Acheulense de grandes las-
cas. Devido a este factor inicialmente pretendia‑se 
uma comparação entre uma jazida de Acheulense 
de grandes lascas como a estação paleolítica da 
Quinta do Cónego, com uma outra de Acheulense 
tradicional sem machados de mão, neste caso os 
sectores da Entrada do Vale da Serra na Gruta do 
Almonda. Contudo quando comparados os sítios 
averiguou‑se que além da ausência de machados 

de mão no segundo sítio, poucas são as diferenças 
entre ambas as colecções. Podem até tratar‑se de 
peças talhadas pelos mesmos grupos de hominí-
deos, mas condicionados pela matéria‑prima, fo-
ram forçados a redimensionar os seus utensílios.

Estes resultados não coincidem com um estudo 
semelhante realizado entre a estação de El Sotillo 
(com utensílios elaborados a partir de grandes las-
cas) e a de Albalá (onde os utensílios são elabora-
dos sobretudo com a configuração de seixos), em 
Espanha (Arroyo e De La Torre, 2013). Nesse estu-
do não existe uma diferença métrica visível entre os 
utensílios dos dois sítios, a diferença reside na esco-
lha do suporte utilizado, mesmo quando as mesmas 
matérias‑primas estão presentes na região.

A ausência de machados de mão, e da utilização 
de lascas menores de 10 cm como suporte para bi-
faces nos sectores estudados da Gruta do Almonda 
pode ser justificada pela condicionante da matéria
‑prima. E pode‑se pôr a possibilidade de uma subs-
tituição dos machados de mão por choppers e cho-
pping tools.

Os machados de mão e os bifaces de gume trans-
versal, são utensílios que partilham a mesma área 
funcional (a extremidade distal do artefacto). Tendo 
em consideração que a maioria dos machados de 
mão são utensílios bastante expeditos, com poucas 
operações de configuração, não se pode deixar 
de assinalar que os choppers e chopping tools têm 
também uma simples configuração para definir a sua 
área funcional. Os bifaces ovais e de gume transver-
sal, por outro lado, são bastante configurados e o 
seu talhe ocuparia mais tempo que o dos utensílios 
referidos anteriormente.

Existem semelhanças entre estes conjuntos lí-
ticos e o Acheulenses de grandes lascas africano, 
como a elevada representatividade de machados 
de mão e o uso de grandes lascas como suporte 
para bifaces. A presença destas grandes lascas 
nesta margem do estreito, apesar das diferenças 
entre as estações paleolíticas em que elas estão re-
presentadas, sugere a eventual travessia do estreito 
de Gibraltar (Santonja e Villa 2006; Doronichev e 
Golovanova 2010; Sharon 2011; Bar‑Yosef e Belfer
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‑Cohen 2013). Mas não fica descartada a possibi-
lidade de um desenvolvimento peninsular destas 
indústrias. As diferenças averiguadas nos conjuntos 
líticos revelam uma maior variabilidade na escolha 
dos suportes por parte dos talhadores na Penínsu-
la Ibérica, assim como a ausência de machados de 
mão numa determinada jazida não indica obrigato-
riamente que se trate de uma realidade diferente.

Uma outra diferença não menos significativa en-
tre o Acheulense Ibérico e o Africano surge quando 
analisamos as datações propostas para estas indús-
trias. Aparentemente o Acheulense de grandes 
lascas só começa na Península Ibérica depois de 
0,5 Ma. (Santonja e Villa 2006; Santonja e Pérez
‑González 2010), é exactamente a cronologia em 
que ele desaparece nas jazidas africanas (Sharon, 
2010). Este desfasamento cronológico é difícil de 
explicar. São, todavia, necessárias mais datações e 
mais estudos dos conjuntos líticos para perceber na 
realidade o que é o Acheulense de grandes lascas 
na Península Ibérica. E caso os sectores da Entrada 
do Vale da Serra na Gruta do Almonda se integre 
nesta realidade (como proposto) as datações efec-
tuadas nos vestígios osteológicos da jazida, forne-
cem uma data de formação do contexto arqueológi-
co posterior ao fim do Acheulense de grandes lascas 
em África.

A integridade das duas colecções é um caso pro
blemático. São contextos secundários, cujas con
dições de formação podem eliminar dados do re-
gisto arqueológico, contudo os restantes trabalhos 
que abordaram este tema na Península Ibéria têm o 
mesmo problema, pois também correspondem es-
sencialmente a contextos de deposição secundária 
(Arroyo e De La Torre 2013; Rubio‑Jara et al. 2016).

O uso de machados de mão como fóssil director 
do Acheulense de grandes lascas deve ser revisto, 
tendo em consideração as condições especificas 
para o seu fabrico. Seixos rolados de grandes di-
mensões não surgem em todos os contextos e a mo-
bilidade das populações Acheulenses não estaria 
aparentemente condicionada pela sua existência.

A Península Ibéria permanece um caso para-
digmático das investigações do Paleolítico Inferior, 

pois encontra‑se na confluência de duas possíveis 
rotas de chegada das populações acheulenses.
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